
 
 
 
 
 
                                
 

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO NA CADEIA PÚBLICA DE CORBÉLIA - CPCORB 

 

1. INTRODUÇÃO 

Em 09 de agosto de 2024, às 09h00, o Núcleo de Política Criminal e 

Execução Penal da Defensoria Pública do Estado do Paraná esteve presente na 

Cadeia Pública de Corbélia, localizada na Rua Rosa, 440 - Centro, Corbélia/PR, 

CEP 85420-000, para a realização de inspeção das condições das carceragens, 

em cumprimento ao disposto no artigo 81-B, inciso V, da Lei de Execução Penal, 

no artigo 4º, incisos XI e XV, da Lei Complementar Estadual 136/2011 e no artigo 

4º, incisos XI e XVII, da Lei Complementar Federal n. 80/94. 

Compareceu à inspeção o Defensor Público Pedro Bruzzi Ribeiro Cardoso e 

a Assessora Rafaela Martins da Silva, que foram recepcionados pelo policial penal 

Anderson Panato, que franqueou o acesso da Defensora Pública à unidade.  

Registra-se que o Gestor da unidade, o Sr. Dairto Lubenow, não estava 

presente e não acompanhou a inspeção, pois estava em reunião do DEPPEN.  

Desse modo, foi entregue formulário com questões ao policial penal 

Anderson Panato no momento da visita, conferindo o prazo de 10 dias para 

fornecimento das respostas, porém nada foi apresentado, até o momento, pela 

direção do estabelecimento.  

É objetivo comum das inspeções identificar os principais problemas nas 

unidades prisionais, buscando-se contribuir tanto para o fim das violações de 

direitos a que normalmente estão sujeitas as pessoas privadas de liberdade, quanto 

à melhoria das condições de trabalho dos seus servidores.  

O presente relatório é composto por informações fornecidas pela direção e 

servidores da unidade, observação direta da Defensoria Pública e entrevista com 

as presas. 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

2. INFORMAÇÕES REPASSADAS PELA EQUIPE DA UNIDADE 

A Cadeia Pública de Corbélia é uma unidade prisional destinada à custódia 

provisória de mulheres1.  

É uma unidade que está em operação desde 19 de maio de 1976, mas que 

foi destinada à custódia de mulheres privadas de liberdade apenas em 2021. 

Note-se que, de acordo com o Conselho Nacional de Justiça, a capacidade 

total do estabelecimento é de 8 (oito) pessoas2, contudo, o policial penal Sr. 

Anderson Panato informou que a capacidade total do estabelecimento é de 23 

(vinte e três) pessoas. De qualquer modo, o número de pessoas presas na data da 

inspeção era de 88 (oitenta e oito), de modo que, considerando a capacidade total 

indicada pela unidade, a unidade conta com uma superlotação de 65 (sessenta e 

cinco) pessoas privadas de liberdade, ou seja, uma superlotação de quase 400%. 

Também foi informado pelo Sr. Anderson que não há pessoas com 

deficiência custodiadas na unidade ou indígenas, contudo há uma gestante de 

aproximadamente 4 (quatro) meses e 03 (três) estrangeiras, sendo uma paraguaia 

e duas venezuelanas. Há também 8 (oito) mulheres que se identificam como 

LGBTQIAP+. Ressalte-se que não há separação em celas específicas para as 

presas estrangeiras, grávidas ou LGBTQIAP+, eis que referida separação só ocorre 

nos casos de presas do “seguro” (condenadas por crimes sexuais). 

De acordo com o referido policial penal, as presas provisórias não ficam 

separadas das condenadas, assim como não há separação entre presas 

reincidentes e primárias. A única divisão existente é a que se faz entre triagem, 

convívio e seguro, sendo que o tempo de permanência na triagem é de 1 (uma) 

semana. Além disso, foi informado que o setor de inteligência identificou a 

existência de apenas uma presa faccionada no estabelecimento.  

                                                           
1 Apesar disso, a unidade também abriga presas condenadas. 
2 Conforme informações constantes no site <https://www.cnj.jus.br/inspecao_penal/mapa.php>. Data de acesso 

22 de ago. de 2024. Nota-se que as informações do relatório do referido site datam de 19/08/2024. 

https://www.cnj.jus.br/inspecao_penal/mapa.php


 
 
 
 
 
                                
 

A unidade conta com 3 (três) policiais penais e equipe de terceirizados. A 

unidade não conta com assistente social, psicólogo, equipe médica/odontológica e 

de enfermagem.  

De acordo com o Sr. Anderson Panato, o atendimento médico é realizado 

uma vez na semana por médico cedido pelo SUS na própria unidade prisional, em 

ambulatório improvisado em um trailer, bem como a medicação é fornecida pelo 

SUS e pelo Conselho da Comunidade, quando não fornecido pela rede pública de 

saúde.  

Quando há necessidade de consulta odontológica, é necessária a escolta da 

presa até a unidade básica de saúde.  

Com relação ao banho de sol, ocorre todos os dias (com exceção de sexta-

feira, dia da visita), das 11h30 às 17h30, para as presas que estão no convívio e, 

de segunda a quinta, das 9h às 11h, para as presas que estão no seguro.  

O kit higiene e material de limpeza são fornecidos quinzenalmente, sendo 

composto por papel higiênico, absorvente, sabonete, pasta e escova de dentes e 

um barbeador.  

Com relação ao vestuário, são fornecidos à presa quando da entrada na 

unidade 01 (um) shorts, 02 (duas) calças, 02 (duas) camisetas e 01 (um) moletom. 

A agente terceirizada informou que há falta de chinelos e que a família pode 

fornecer roupas de acordo com a especificação do DEPPEN.  

No que tange à alimentação, essa é fornecida por empresa terceirada. O 

controle de qualidade da alimentação é feito através da aferição de temperatura e 

sabor, sendo separada amostra da alimentação por até 03 (três) dias, para sendo 

necessário, enviar para análise. A qualidade da alimentação foi avaliada como 

regular pela gestão e foi informado que não houve entrega de alimentação fora dos 

padrões contratados. 

Outrossim, informou-se que existem 33 (trinta e três) vagas para remição, 

sendo 30 (trinta) vagas no artesanato, 1 (uma) na cozinha e 2 (duas) na faxina 

(serviços gerais).   



 
 
 
 
 
                                
 

Ademais, as visitas ocorrem semanalmente, às sextas-feiras, das 8h30 às 

11h30. Devido à ausência de aparelho de bodyscan, é realizada a revista íntima 

dos visitantes. Há visita virtual uma vez no mês com duração de 20 minutos por 

pessoa.  

Por fim, registra-se que a unidade ainda não foi desmembrada da Delegacia 

de Polícia Civil.  

Quando questionado acerca de laudos da Vigilância Sanitária, Defesa Civil 

e Corpo de Bombeiros, o Sr. Anderson informou que desconhece referidos 

documentos, eis que tudo ficaria sob “responsabilidade” da Delegacia de Polícia 

Civil. 

 

3. OBSERVAÇÕES FEITAS DURANTE A INSPEÇÃO E ENTREVISTA ÀS 

PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE 

A) ESTRUTURA EXTERNA  

A unidade conta com apenas 1 (uma) galeria, que é dividida em 5 (cinco) 

celas. Possui também, fora da sobredita galeria, 01 (uma) cela de triagem e (02) 

celas destinadas ao seguro.  

O pátio para banho de sol é acoplado à galeria destinada ao convívio e 

também é utilizado como lavanderia. A unidade não conta com quadra esportiva.  

B) CELAS 

b.1) Seguro 

Não há galeria destinada ao seguro, de modo que foi separada uma cela da 

triagem e uma cela fora da galeria do convívio para o seguro.  

No dia da inspeção, havia 09 (nove) pessoas no seguro, sendo 06 (seis) 

pessoas na cela fora da galeria do convívio e 03 (três) na cela da triagem. 

A cela da triagem destinada às presas do seguro é, disparadamente, pior 

que a cela de seguro fora da galeria. Apesar de todas estarem superlotadas – 



 
 
 
 
 
                                
 

conforme será demonstrado nas imagens abaixo – a cela fora da galeria do convívio 

possui televisão, possui uma maior entrada de ventilação natural, bem como possui 

vaso sanitário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

Na cela fora da galeria do convívio, o banheiro possui chuveiro com água 

quente e vaso sanitário, mas não possui revestimento. 

O espaço conta com iluminação e ventilação natural, no entanto, ainda 

assim, possui muita umidade, de modo que havia mofo nas paredes. 

Com relação à cela da triagem destinada ao seguro, a situação é distinta: 

não possui iluminação natural e ventilação de nenhum tipo, de modo que mofo é 

evidente no local. Trata-se de um espaço apertado, que não permite que todas as 

pessoas fiquem em pé ao mesmo tempo.  

 

 

 

 

Com relação ao banheiro, possui chuveiro com água quente e o sanitário 

trata-se do tipo “bacia turca”, também não possuindo revestimento.  

Como apontado em inspeções anteriores, a pintura é antiga e bastante 

desgastada, bem como há nítidos sinais de umidade e mofo nas paredes das celas. 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b.2) Triagem 

No dia da inspeção havia 03 (três) pessoas na cela destinada a triagem, as 

quais alegaram que estavam ali há mais ou menos 05 (cinco) dias.  

A triagem também não possui iluminação natural e ventilação de nenhum 

tipo, sendo, mais uma vez, possível encontrar mofo nas paredes.  

No que tange ao banheiro, possui chuveiro com água quente e o sanitário é 

do tipo “bacia turca”, não possuindo revestimento.  

A pintura é antiga e bem desgastada.  

Ademais, registra-se que a triagem não possui acesso a torneira com água 

para consumo, de modo que precisam jogar uma garrafa pet pela grade para a cela 

ao lado devolver com água.  

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

b.3) Galeria convívio 

A galera do convívio é dividida em 05 (cinco) cubículos, os quais sempre 

ficam abertos.  

Não há iluminação ou ventilação natural, motivo pelo qual há sinais de 

umidade em toda a galeria, sendo possível identificar mofo nas paredes. É possível 

notar fiação solta por todas as partes, não sendo forçoso concluir que há risco de 

curto-circuito e eventual incêndio na localidade.A ventilação se dá por alguns 

ventiladores que foram adquiridos pelas famílias das presas, mas que não estão 

em perfeito estado de funcionamento.A umidade é tanta que as presas relatam que 

em dias chuvosos o teto chega a gotejar.  

Além disso, conforme constatado na última inspeção, o espaço possui um 

exaustor pequeno que ajuda na circulação de ar, no entanto, se mostra insuficiente, 

já que há sinais de umidade. Ressalta-se que a situação poderia estar melhor, vez 

que se verificou que a unidade já adquiriu novos exaustores, contudo, estão 

guardados em depósito, sob a alegação de falta de mão de obra para instalação.  

Com relação aos banheiros, todos os 05 (cinco) cubículos possuem chuveiro 

com água quente. No que tange aos sanitários, apenas um cubículo possui vaso 

sanitário, sendo os demais sanitários do tipo “bacia turca”. Nenhum dos banheiros 

possui revestimento.  

No geral, todas as celas estão em péssimo estado de conservação, 

principalmente em razão da falta de ventilação e do consequente excesso de 

umidade.  

Ademais, todos as celas da galeria estão superlotadas, motivo pelo qual há 

a necessidade de que as presas durmam no chão da galeria. Foi narrado inclusive 

que algumas presas têm que dormir sentadas, eis que não há espaço suficiente 

para dormir deitadas, mesmo dividindo um único colchão para duas pessoas. 

Notou-se que diversos itens (como colchões, cobertores e itens pessoais das 

presas) ficam entulhados nos corredores durante o dia, para que seja possível 

andar pela galeria. 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

C) CAMAS E COLCHÕES 

No conjunto, os colchões da unidade estão em boas condições e são de boa 

qualidade. 

No entanto, apesar de haver colchões suficientes para todas as presas, em 

nenhum setor há camas ou espaço no chão suficiente para distribuí-los, de modo 

que as presas relatam ter que dividir colchão de solteiro com outra pessoa, bem 

como precisam dormir sentadas. 

Quanto à falta de espaço, as presas relataram que há pessoas que estão 

dormindo sentadas perto das bacias turcas.  

Apesar dos colchões serem de boa qualidade e estarem em boas condições, 

é certo que a situação do local (umidade e contato direto com o chão) favorece sua 

rápida deterioração.  

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

D) VESTUÁRIO E COBERTAS 

Conforme relatado pela unidade, são fornecidos 01 (um) shorts, 02 (duas) 

calças, 02 (duas) camisetas e 01 (um) moletom, no entanto, chinelos estão em falta 

na unidade.  

Com relação aos cobertores, são fornecidos pela unidade cobertores padrão 

DEPPEN.  

 

 

Ressalta-se que é autorizada a entrada de vestuário e cobertores enviados 

pelas famílias, desde que de acordo com as especificações do DEPPEN.  

Verificou-se que há um tanque para lavar roupas no pátio de sol. Com 

relação a secagem das roupas, as presas do convívio possuem uma centrífuga, 

bem como estendem as roupas no pátio de sol. Já as presas do seguro precisam 

secar as roupas em varal improvisado dentro da cela. 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

E) BANHO DE SOL 

De acordo com as pessoas entrevistadas no seguro, é garantido banho de 

sol, de segunda à quinta, por um período de 02 (duas) horas, não havendo banho 

de sol na sexta, pois é dia de visita, bem como não há banho de sol aos finais de 

semana.  

As entrevistadas no convívio informaram que é garantido banho de sol todos 

os dias (com exceção de sexta-feira, que é o dia da visita), sendo que de segunda 

a quinta o banho de sol ocorre das 11h30 às 17h30, e nos sábados e domingos 

ocorre o dia todo. 

Contudo, não é garantido o banho de sol as pessoas em triagem, sendo que 

permanecem no cubículo 24 horas por dia até o fim do período de triagem. 

F) ALIMENTAÇÃO 

São servidas 3 (três) refeições diárias; café da manhã servido às 7h30, 

almoço às 11h e jantar às 17h. 

De acordo com as entrevistadas, a quantidade de refeições é insuficiente, 

vez que entre o jantar e o café da manhã passam mais de 12 (doze) horas em 

jejum. 

Além disso, a alimentação foi avaliada pela maioria das entrevistadas como 

não sendo de boa qualidade. Declararam que a comida é mal preparada, de modo 

que são servidos legumes com cascas. Inclusive, o Defensor pôde manusear uma 

marmita entregue no dia anterior à inspeção e verificou que o purê de batata estava 

com cascas. 

É autorizado o envio de alimento pelas famílias. No entanto, as entrevistadas 

alegam que muita coisa fica retida, bem como a quantidade autorizada é menor do 

que a quantidade autorizada para PPLs masculinos.  

Ainda, verificou-se ainda que muitas das internas não se alimentam das 

marmitas, devido à baixa qualidade e contaminação, de modo que algumas 

marmitas entregues no dia anterior estavam intactas nos cubículos, bem como as 



 
 
 
 
 
                                
 

que foram abertas e não consumidas são descartadas em um balde, o qual estava 

cheio. 

Com relação ao balde utilizado para descarte dos alimentos, foi informado 

que o mesmo é retirado apenas no dia seguinte, de modo que o balde é colocado 

para dentro da galeria no período da noite ocasionando mal cheiro e proliferação 

de insetos. 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

O Defensor Público experimentou uma das marmitas servidas às pessoas 

presas: tratava-se de uma grande porção de arroz, feijão, macarrão com carne 

moída e salada de cenoura. A comida tinha boa temperatura e sabor razoável. 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

G) HIGIENE 

O kit higiene, fornecido quinzenalmente, conta com 1 (um) sabonete, 1 (um) 

aparelho de barbear, 1 (uma) pasta de dente, 1 (uma) escova de dente, 1 (um) 

pacote de absorvente e 2 (dois) rolos de papel higiênico.  

As entrevistadas relataram e a equipe pôde constatar que os produtos 

entregues estavam vencidos, bem como os absorventes estavam mofados3.  

 

 

 

 

                                                           
3 Importante salientar que os absorventes foram abertos do pacote na hora da inspeção, na frente da equipe da 

Defensoria Pública, comprovando, outrossim, que os produtos estavam mofados desde a entrega. 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

Ademais, as entrevistadas informaram que algumas mulheres estavam com 

problemas na gengiva e que a dentista informou ser necessária a utilização de outra 

pasta de dente, pois a fornecida é de péssima qualidade – e algumas vezes, fora 

da data de validade.  

 

Também foi informado que falta shampoo e condicionador, havendo casos 

de piolho entre as presas. 

Novamente quanto à retenção de itens enviados, as entrevistadas 

informaram que muitas vezes as famílias mandam produtos de boa qualidade, mas 

ficam retidos, sendo repassados apenas produtos de doação, de qualidade inferior. 

  



 
 
 
 
 
                                
 

H) SAÚDE 

A unidade possui um ambulatório médico improvisado em um trailer, onde 

ocorrem os atendimentos médicos todas as quintas-feiras, realizados por médico 

conveniado ao SUS. De acordo com a unidade, são realizados de 10 (dez) a 15 

(quinze) atendimentos por semana.  

O trailer é utilizado também para o armazenamento de medicamentos, 

possuindo geladeira para armazenar os fármacos que necessitam de refrigeração.   

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

Todavia, as entrevistadas relataram que quando alguma delas passam mal 

durante a noite ou em dias que não tem atendimento médico, muitas vezes não são 

levadas ao médico.  

Além disso, o atendimento odontológico é de difícil acesso, vez que depende 

de escolta, haja vista que é realizado na unidade básica de saúde.  

A unidade segue sem tratamento para dependentes de álcool e drogas e 

nem atendimento psicológico. Novamente foi relatado que algumas das 

entrevistadas faziam acompanhamento no CAPS, bem como faziam tratamento 

medicamentoso, de modo que ao ingressarem na unidade o tratamento foi 

descontinuado. 

Foram narrados inúmeros casos de pessoas com piolhos e furúnculos, bem 

como pessoas necessitando tratamentos médicos mais específicos (como 

mulheres grávidas) sem a devida contraprestação médica. 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

I) ASSISTÊNCIA SOCIAL, EDUCAÇÃO, TRABALHO E LAZER 

Em relação ao lazer, verificou-se através das entrevistas que é fornecido 

aula de zumba. Além disso, há televisão e livros.   

Quanto à educação, a unidade não dispõe de atividades educativas e 

pedagogos, nem mesmo espaço adequado para atividades educacionais ou 

profissionalizantes. 

A unidade não conta com assistência social. 

A assistência jurídica é ofertada pela Defensoria Pública. 

Há também assistência religiosa, conforme informado pelas presas. 

Por fim, com relação aos projetos de remição, verifica-se a existência de 

projeto de leitura e fabricação de amigurumis, este ofertado apenas às internas do 

convívio. Às internas do seguro é ofertada apenas a remição pela leitura.  

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

J) DISCIPLINA 

A direção informou que não há comissão para apuração de faltas 

disciplinares. O Sr. Anderson informou que a unidade não conta com celas de 

isolamento, deste modo, quando há alguma ocorrência disciplinar, a presa fica 

“isolada” na cela da triagem. 

K) VISITAS 

As visitas ocorrem semanalmente às sextas-feiras, bem como há a visita 

virtual mensalmente.  

Quanto às visitas presenciais, são realizadas no pátio destinado ao banho 

de sol e, quando está chovendo, a visita fica na galeria junto com as internas.  

O procedimento de revista de visitantes é realizado mediante agachamentos 

sem roupa em frente ao espelho, inclusive em crianças, devido à ausência de 

bodyscan. 

Com relação às visitas virtuais, são realizadas por computadores com 

webcam, em um parlatório improvisado. As entrevistadas relataram, inclusive, a 

falta de privacidade durante as visitas virtuais e em parlatório virtual com seus 

advogados, vez que o parlatório improvisado fica em uma sala com ampla janela 

que fica aberta, de modo que os agentes sempre estão próximos.  

Ainda com relação às visitas virtuais, as entrevistas informaram que o tempo 

de visita é insuficiente, vez que disponibilizados apenas 20 (vinte) minutos por 

interna. Além de considerarem insuficientes, alegam que quando há mais de uma 

pessoa da mesma família, o tempo é ainda menor, pois dividem o tempo entre estas 

pessoas. 

L) DA SEGURANÇA 

Verifica-se que a unidade possui algumas câmeras de segurança, bem como 

detector de metais na entrada da área de segurança. 



 
 
 
 
 
                                
 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

M) DENÚNCIA DE ASSÉDIO SEXUAL 

Durante a inspeção foi relatado pelas entrevistadas a ocorrência de assédios 

constantes de monitor terceirizado. 

Os assédios consistem em elogios inapropriados, como o direcionado à uma 

das entrevistas “seu cabelo é tão grande e bonito, dá vontade de puxar”. A referida 

interna alegou sentir vontade cortar o cabelo após o acontecimento.  

Consistem também em carícias, p. ex., situação em que foi retirar as 

algemas nos tornozelos de uma interna e acariciou a perna da mesma 

questionando se a unidade não fornecia barbeador, já que haviam pelos na perna 

da interna. 

4. CONCLUSÃO 

Face todo o exposto, a situação da cadeia pública de Corbelia pode ser 

caracterizada como calamitosa, com violação sistemática dos direitos das mulheres 

presas, posto que: 

a) A unidade conta com uma superlotação de quase 400% da população 

prisional, com a situação degradante de pessoas dormindo em colchões 

no chão, dividindo um colchão com 02 pessoas e, às vezes, tendo que 

dormir sentadas; 

b) A saúde das PPLs está comprometida diante do excesso de umidade no 

local. Ressalta-se que desde a última inspeção realizada (15/05/2023) foi 

recomendada a pintura dos cubículos com tinta antimofo ou borracha 

líquida, assim como a instalação de exaustores, que foram adquiridos, 

mas não foram instalados; 

c) Alguns produtos de higiene oferecidos pelo DEPPEN estão fora da 

validade, demonstrando total descaso com as pessoas privadas de 

liberdade; 

d) O tratamento de saúde conferido às presas não é satisfatório, assim 

como o tratamento de saúde mental e odontológico; 



 
 
 
 
 
                                
 

e) A existência de diversas fiações soltas nas celas, aliada à ausência – ao 

que tudo indica – de laudo do Corpo de Bombeiros, gera um risco 

iminente de curto-circuito e eventual foco de incêndio; 

f) A ausência total de assistência social contribui para a 

hipervulnerabilização das mulheres privadas de liberdade; 

g) A realização de revista íntima nas visitas, ante a ausência de aparelho 

bodyscan, conduz à situação de violação da dignidade da pessoa 

humana das visitas. 

 

Umuarama, 22 de agosto de 2024. 

 

 

 

 

PEDRO BRUZZI RIBEIRO CARDOSO 

Defensor Público do Estado do Paraná 

Coordenador Auxiliar do NUPEP 

 

 

 

 

 

RAFAELA MARTINS DA SILVA 

Assessora de Órgão de Execução 

Colaboradora do NUPEP 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                                
 

ANEXO – DEMAIS FOTOS DA INSPEÇÃO 

 

Imagem 01 - cela seguro; 

Imagem 02 – entrada da galeria; 

Imagem 03 - banheiro da cela do seguro dentro do setor da triagem; 

Imagens 04 a 16 – galeria do convívio; 

Imagem 17 – pátio de sol; 

Imagens 18 a 20 – exaustores e ar-condicionado adquiridos pela unidade e ainda 

não instalados; 

Imagem 21 – remédios; 

Imagem 22 – colchões sobressalentes ; 

Imagem 23 – sabão líquido produzido pelas presas implantadas no canteiro interno 

de remição. 
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